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CONGRESSO NACIONAL

EMENDA N¢ - CMMPV 1318/2025
(a MPV 1318/2025)

Acrescente-se inciso VI ao § 1° do art. 11-B da Lei n° 11.196, de 21 de
novembro de 2005, na forma proposta pelo art. 2° da Medida Provisdria, nos termos
a seguir:

VI - apresentagdo de Plano de Gestdo Hidrica, contemplando fontes
de abastecimento, estratégias de retso, contingéncia para periodos de escassez e
metas de reducdo por bacia hidrografica

JUSTIFICACAO

Datacenters sdo grandes consumidores de d4gua para resfriamento. Em
regides de estresse hidrico, esse consumo pode gerar conflitos com populagdes e
ecossistemas. Um plano de gestdo hidrica torna obrigatdria a avaliacdo prévia de
impactos, o uso de 4gua de retiso e a preparagdo para crises, garantindo equilibrio

entre desenvolvimento digital e seguranca hidrica.

Sala da comissdo, 22 de setembro de 2025.

Deputada Duda Salabert
(PDT - MG)

Para verificar a assinatura, acesse https://infoleg-autenticidade-assinatura.camara.leg.br/CD250341273600

H -E Assinado eletronicamente pelo(a) Dep. Duda Salabert
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       Acrescente-se inciso VI ao § 1º do art. 11-B da Lei nº 11.196, de 21 de novembro de 2005, na forma proposta pelo art. 2º da Medida Provisória, nos termos a seguir:
         Art. 11-B.    § 1º     VI – apresentação de Plano de Gestão Hídrica, contemplando fontes de abastecimento, estratégias de reúso, contingência para períodos de escassez e metas de redução por bacia hidrográfica  ” (NR)
    
  
   <p class="align-justify">Datacenters são grandes consumidores de água para resfriamento. Em regiões de estresse hídrico, esse consumo pode gerar conflitos com populações e ecossistemas. Um plano de gestão hídrica torna obrigatória a avaliação prévia de impactos, o uso de água de reúso e a preparação para crises, garantindo equilíbrio entre desenvolvimento digital e segurança hídrica.</p>
   
     
  
   


